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Querem matar o Rio Neiva 
Falar sobre ,poluição é nos nossos dias um tema 

actual e ;polémico. No entanto` todos nós estamos con-
dicionados por este ,problema que nos atinge e cujos 
efeitos apodem vir a ,reflectir-se no modus vivendi da 
geração actual e gerações futuras. A poluição indus-
trial ligada fortemente ao desenvolvimento ,da nossa 
indústria, nem sempre tem sido planificada correcta-
mente e então assistimos a uma degradação total do 
nosso meio ambiente sem que as necessárias medidas 
sejam postas em prática. Ninguém tem o mínimo de 
respeito apor -aquilo -que é de nós todos e assim assis-
timos impávidos e serenos à degradação constante da 
natureza sesn que muitas ,das vezes :façamos o que quer 
que seja .para inverter o sentido. das coisas. 

Vem- isto a propósito, de uma recente notícia vin-
da anum dos jornais diários nortenhos, segundo a qual 
a Câmara ]Municipal de Barcelos teria autorizado a 
instalação na freguesia .de Ba'lugaes -de uma TI!.NTU-
RARIA, junto ao 'Rio Neiva, 1 Km a montante da cap-
tação .de água para a freguesia de Barroselas. Claro 
que, imediatamente, a população, se impôs !bem como 
surgiram os legitimos protestos por parte da Junta 
de (Freguesia de IBarrosélas e Câmara de Viana no sen-
tido -de contrariar o rumo dos acontecimentos. 

Evidentemente que nós em IForjaes, apara além de 
sermos directamente atingidos, não mais teremos o Rio 
Neiva que temos e consequentemente toda a fauna e 
flora fluviais, morreriam. É que para conversão e tra-
tamento dos seus produtos a Tinturaria teria que uti-
lizar grandes +quantidades de água que depois seriam 
despejadas sem escrúpulos e sem tratamento no Rio 
Neiva. Glaro que tais produtos químicos solvidos na 
água, percorreriam o ]leito do rio e por sua vez infil-
travam-se no subsolo — poços, lençóis -de água, etc.. 
Deste ;modo, segundo afirmam os .técnicos, mesmo as 
pessoas que -vivem nas mais distantes aldeias serranas 
passam ]também a ser atingidas por tal calamidade. 
,Tais produtos são difíceis de ser controlados a 100% 
pulos meios técnicos actuais. ]Convém frisar, a fim de 
abortarmos a opinião pública que' certos produtos aí 
utilizados são classificados de cancerigenos pelo que 
posteriormente viriam a ,aparecer doenças -de pele na 
época de veraneio, correr-se-iam os médicos e 

(Cor~ no 4.r  p~) 
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A mensagem d'Os Lusíadas 
(Continuação do n.° anterior) 

No último cAto, a partir 
da estrofe 145, o Poeta in-
terrompe a narração e quei-
xa-se: 

«Nó mais; Musa, nô mais 
[que a lira tenho 

Destemperada e a voz 
[enrouquecida, 

E não do canto, mas de. ver 
[que venho 

Cantar a gente surda e, 
[endurecida. 

O favor com que mais se 
[acende o engenho 

Não no dá a pátria, não, que 
[está metida 

No gosto da cobiça e na 
[rudeza 

D'üa austera, apagada e vil 
[tristeza» 

(X, 145) 

Perante tal situação dá 
conselhos e o caminho para 
a santidade é tratar os ho-
mens com humanidade. Por 
isso o rei (X, 149) deve pro-
teger os portugueses, reeebê-
•los bondosamente e aliviá-
-los de leis pesadas. Mais. 
Deve escolher para, seus con-
selheiros os homens que jun-
tem a experiência ao valor, 
porque esses sabem as opor-
tunidades das coisas: 

«Os mais esperimentados 
[levantai-os. 

Se com a experiência tem 
' [bondade, 

Para vosso conselho, pois 
[que sabem, 

0 como, o quando, e onde as 
[cousas cabem» 

(X, 149) 

Na estrofe 150, dirigindo-
principalmente aos cléri-

gos, pede-lhes que se 
ocupem em rezar e fazer pe-
nitência pelos pecados de 
todos, deixando qualquer am-
bição de glória ou dinheiro: 

«Todos favorecei em seus 
[ofícios, 

Segundo tem das vidas o 
[talento; 

Tenham Religiosos exercícios 
De rogarem, por vosso 

[regimento, 
Com jejuns, disciplina, pelos 

[vamos 
Comuns; Moda a ambição 

, [terão por vento, 
Que o bom Religioso 

[verdadeiro 
Glória vã não pretende nem 

[dinheiro». 

Nas estrofes seguintes vai 
dizendo que o rei estime os 
cavaleiros (X, 151) e, uma 
vez que na época de Camões 
os ministros do soberano 
eram acusados de abuso de 
poder, volta a dirigir-se-lhe 
a fim de que se aconselhe só 
com homens experimenta-
dos: 

«Tomai conselho só de 
[esperimentados, 

Que viram largos anos, 
[largos meses, 

Que, posto que -em crentes 
muito cabe, 

Lei de, Bases do Sistema Educativo 
A) — A «nova» Lei de Ba-

ses do ]Sistema Educativo, 
Lei n.o 46/86 de 14 de Outu-
bro, vem orientar a política 
do sistema educativo em 
Portugal. O Diploma foi 
aprovado em Ju+lho passado, 
pela Assembleia da Repúbli-
ca, com os votos (favoráveis 
do 'PS, PRD, PSD e P]GP, o 
MDP absteve-se e votou con-
tra o ICDS. 

'Logo no n ° 2 do art ° 1.o 
define-se sistema educativo 
como conjunto de meios pe-
lo qual se concretiza -o -di-
reito à educação, -que se ex-
prime .pela ]garantia de -uma 
PERMANENTE acção for-
1nativa orientada para favo-
recer o desenvolvimento 
global da ]personalidade, o 
progresso social e a demo-
cratização da sociedade. Es-
#e direito à cducação e cul-
tura está rigorosamente de-
finidwna Constituição sendo 
o ]Estado responsável pala 

ofectivaçao desse mesmo di-
reito. 
B — .Em .termos de prin-

cípios organizativos é de 
realçar a iailínea i) do art ° 
3.0 onde se refere que o Es-
tado deve assegurar uma es-
colaridade de segunda opor-
tunidade aos que dela não 
usufruiram na idade pró-
pria, aos fique procuram o 
sistema educativo por ra-
zões ]profissionais ou de pro-
moção cultural, devidos, no-
meadamente, a necessidades 
de reconversão ou aperfei-
çoamento decorrentes da 
evolução -dos (conhecimen-
tos científicos e tecnoló-
gicos. 
iC — A ]Lei de Bases ido 

Sistema Educativo com-
preende três áreas: 
1 — A Educação pré-esco-

lar. 
2 — A Educação escolar. 
3 — A Educação extra-es-

colar. 

Cl. -- Educação pré-es-
colar 

A Educação pré-escolar 
destina-se a crianças com 
idades entre os 3 anos e o 
ingresso no ensino básico. É 
o Estado que deve assegurar 
uma rede .de educação pré-
-escolar, sendo a ]frequência 
facultativa. 

C.2 — Educação Escolar 

C.2.1 — Ensino Básico 

A grande modificação, em 
termos de política educativa 
está enumerada no n.o 1 d.o 
art ° 6. 11 onde se diz que o 
Ensino Básico é universal, 
obrigatório e .gratuito e 
tom a duração de move anos. 
A ábri;gatoriedade de fre-

quência termina aos 15 anos 
de idade. 'Compreende três 
ciclos. 0 primeiro ciclo cor, 
responde à 4.' alasse; o 2 

ciclo ao actual ciclo prepa-
ratório e o 3.' ciclo ao 9.' 
ano de escolaridade (5.0 ano 
lice.al antigo). 

C.2.2 — Ensino Secundário 

o ensino secundário cor-
responde aos 10.°, 11.o e 12.o 

(Cnau!íruw no 4.1 pá~) 

Mais em particular o experto 
[sabe» 

'(X, 152) 

Eis aqui o ideal do homem 
virtuoso paraCamões. Ã vi-
da de voluptuosidade e efe-
minada opõe o heroismo da-
queles a quem canta. V:•,qta 
desassombrada severidade na 
critica aos contemporâneos,. 
na repulsa das misérias, não 
a tiveram outros poetas. 0 
épico tinha da vida um con-
ceito heróico e sobre a sua 
finalidade uma convicção 
cristã. ),aí o ideal de frater-
nidade humana, a, exaltação 
do esforço. 

Se fizermos uma síntese da-
quilo que (Camões escreveu 
ao longo destes finais de can-
tos, chegaremos a estas con-
clusões que nos permitem 
descobrir a mensagem d'OS 
LUSIADAS: recusar uma vi-
da ociosa, à sombra, dos an-
tepassados, no meio do luxo 
e do conforto; ser forte na 
guerra.; desprezar. ás «hon-
ras vãs» e o dinheiro fácil 
que corrompe as consciên-
cias; difundira fé de Cristo; 
proteger e cultivar a poesia 
e demais artes; rejeitar o 
egoísmo que leva as pessoas 
a preocuparem-se mais con-
sigo do que com o bem pú-
blico; recusar a ambição de 
ocupar bons, lugares para 
melhor se exercer a cor-
rupção e «despir e roubar o 
pobre povo» e não pagando 
devidamente «o suor da .ser-
vil gente»,.. Enfim., que se 
crie um Estado social justo, 

repelindo a (tirania, a opres-
são, a injustiça na.s relações 
entre os homens e a explora-
ção dois pequenos. Mas só 
pelo heroismo e a abnegação 
poderá o homem sair vito-
rioso contra um destino que 
o faz ser um ser infinita-

mente pequeno, «um bicho 
da terra» (I, 106) , medindo-
-se com um universo infini-
tamente grande. 

Fim 

r•rs,•rs•ss•r,•►•r•►••■ra.•/•, 
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Actividades da 
Escola de. Música 
mais um 
passo em frente 

A promessa que tínhamos 
feito concretizou-se: novos 
instrumentos e novos alunos. 
Guando Deus quer o hámem 
sonha, a-- obra nasce. Assim, 
a par da inscrição e partici-
pação de 15 novos alunos, no-
vos instrumentos f o r a m 
adquiridos: 1 bateria, 1 
trompete e 1 órgão. Foram 
mais de 200 contos investi-
dos na cultura. É esta res-
posta que damos aos desafios 
que se nos apresentam.. Novo 
entusiasmo surgiu a par de 
uma melhor racionalização 
dos instrumentos e do tempo. 
Novo horário para servir 
maior número de pessoas. 
Continuamos atentos à evo-
lução das coisas e já estamos 
ra, programar nova reestrutu-
ração para assim servir to-
dos os interessados. 

Pensamos contudo refor-
çar no próximo ano ainda 
mais ,a ESCOLA DE MYJ-
SICA. É uma luta contra, o 
tempo esta que estamos a 
travar. Forjães está atrasado 
muitos anos musicalmente. 
Há necessidade de -acelerar-
mos o passo para, -apanhar-
mos o comboio. Embora isso 
não seja totala.ente acessível 
a ,todos, estamos certas que 
trilhamos o caminho correcto 
se bem'que não isento' de cur-
vas. A música; é a nossa 
principal actividade cultural, 
por isso nós lhe dedicamos 
um apoio especial certos de 
que não nos enganamos: in-
vestir na cultura; e na juven-
tude, é investir no futuro. 

TEATRO: 

Uma actividade a não deixar 

de ver, dia 25 não falte. 

D. G. E. A. -- Curso de 
Malhas e Tricôt 

Com o apoio -da DGEA 
está ,a ACARF a levar a efei-
to mais um curso de forma-
ção profissiona;l,, desta vez de 
malhas e tricÔt (manual). 
Procuramos assine: valorizar 
as pessoas e ir de encontro 
às suas necesidades e an-
seios. A lista das inscritas 
abaixo transcrita é deveras 
extensa. Houve necessidade 
de as distribuir por dois 
grupos distintos para assim 
poder¢nos satisfazer anais 
gente. A avalanche de inseri-

ções_aï isso _nos 
obrigou. Ti-

tnhamos projectado a fre-
,quência de 15 a 20 pessoas 
mas as inscrições excederam 
as expectativas mais optiïnis 
tas. Lamentamos ter de dei- -
, xax de fora, mesmo assimr 
muitas outras y que ; mostra-a 
xam interesse em participar 
mas: que së 1 atràsaram mas — 
'inscrições. Brevemente -terão. 

ACARF 
y a sua oportunidade. A moni-

tora é a Sr.a D. HELENA 
BROCHADO ARAW0 sobe-
jamente conhecida, de todos. 
As aulas serão às Segundas 
e Quintas para um grupo e às 
Terças e Sextas para; o outro 
entre as 20 h. e as 22 h., num 
total de 48 h. para cada gru-
po, devendo o curso :terminax 
em fins de Fevereiro/87, 
meados de. Março/87. 
Esperemos que o ;aprovei-

tamento seja bom e que no 
fim todas possam dizer: va-
leu a pena. Pelo menos, 
acreditem, foi para isso que 
nós ,trabalhamos. 

15 de Março 'de 1987 I 
IV Grande prova de 

atletismo da A C A R F I 

Atletismo 

Continua em franco pro-
gresso a nossa principal mo-
dalidade desportiva. A par 
de uma melhoria significa-
tiva nos resultados desporti-
vos .alcançados ao longo do 
ano, apraz-nas registar o em-
penhamento cada vez maior 
que os atletas estão colocan-
do nos treinos. 'Isto é sinto-
mático porque também .a di-
recção ida Associação ,tem 
procurado aos poucos melho-
rar as condições de ,treino 
para; os 'seus atletas. Nessa 
perspectiva são de entender 
as novas condições propor-
cionadas com a utilização do 
recinto aberto (pista e bal-
neários da Escola Preparató-
ria de Forjães),. Aqui fica a 
nossa palavra de apreço para 
o Conselho 'Directivo da ci-
tada Escola pela compreen-
são verificada. Numa moda-
lidade em que o :treino é peça 
chave nos resultados alcan-
çados há que aproveitar até 
onde for possível as poucas 
condições existentes para 
assim podermos dar resposta 
satisfatória aos problemas 
que •se nos vão deparando. 0 
desporto e a juventude mere-
cem-no. Com os resultados 
alcançados e as melhorias 
significativas que aos poucos 
vamos instalando, todos es-
tão, agora mais que nunca, 
com VONTADE DE VEN-
CER. 

É a partir :daqui -que o es-
píri,to de conquista se desen-
volve. Queremos sempre 
mais. Por isso, e para a épo-
ca que já :começou, novas 
realidades irão surgir e no-
vas metas iremos procurar: 
manutenção de +todos os 
atletas e . reforço da equipa 
com dois ou três novos ele-
mentos; participação em 
provas de pista nomeada-

_, mente em, provas organiza-
das perla ' A.A.B. na qual o 
nosso dlube está afiliado com 
13 atileias federados; parti-
,`cip.ação em campeonatos re-
gionais•eFracionais de estra-
e pista .bem como em pro-

s o s► 

vãs .de maior envergadura. 
Participaremos também co-
mo de -costume em provas 
populares se bem que mais 
seleccionadas. A partir da-
qui -os dardos estão lançados. 
-A par de tudo isto; temos o 
4.° GRANDE PRPiMI10 DE 
ATLETISMO DA ACARF EM 
15 DE MARÇO DE 1987. 
Será ',concerteza, um dos 
maiores acontecimentos des-
portivos do ano em Forjães. 
Oxalá que a freguesia .se em-
penhe e colabore nesta pro-
va pois o nome de Forjães 
irá ser falado por esse [Por-
tugal fora. +Esperemos, pois, 
pelos resultados da nova 
época. 'Podem contar con-
nosco para engrandecimento 
do desporto amador e eleva-
ção do ,nome da nossa terra. 

Meia-maratona 
internacional 
da Nazaré 

Mais ,uma vez fomos par-
ticipar na mãe das meias-
-maratonas. A parte sociad da 
deslocação foi impecável. 
Toda a gente se comportou 
dentro dos parâmetros livre-
mente assumidos. Não foi 
preciso autoridade. Todas as 
pessoas souberam ocupar o 
seu lugar. Assim dá ,gosto 
viajar: Houve festa, conví-
vio,confraternização, cama-
radagem. De tudo um ,pouco. 
A par da ,parte social -te-

mos a participação na meia-
-maratona. Aqui é de enalte-
cer o esforço .de todos. Os 
resultados foram os melho-
res de sempre. Houve algu-
mas surpresas a pardo pro-
gresso de muitos. Cada um 
à sua maneira e à medida 
das suas possibillidades pro-
curou fazer o melhor. Luta e 
espírito de sacrifício são o 
apanágio; -dos grandes atle-
tas. Os «nossos» já seguem 
estes exemplos... 

CULTIVE-SE. FREQUENTE A 
BIBLIOTECA. LEIA LIVROS. 

Captação de novos 
atletas 

Informamos os interessa-
dos(as) .que ,tenham entre 10 

e 14 anos, principalmente 

estes, que gostem de atletis-
mo, que estamos abertos a 
recebêalos para a prática 
desta salutar modalidade. 

Para tal basta dirigires-te a 
qualquer elemento da Direc-

ção ou mesmo a qualquer 
dos nossos atletas que :de-

pois serás devidamente enca-
minhado. COMPAIRECE. 

Ocupa os teus tempos li-
vres de outra maneira. Des-

porto é saúde. Esperamos 
por li. 

TEATRO 

A ACARF vai levar à cena 
0 SOLAR DOS VERME-
LHOS, extraída do romance 
de Manuel Boaventura, escri-
tor Esposendense. É uma 
responsabilidade m u i•t o 
grande que' ,a A'GARF assu-
me'através do seu grupo tea-
tral visto que a obra é mui-
to conhecida no nosso meio 
é" envolve muitos meios hu-"' 
manos e materiais. Já foi se-
vada à cena por uma única 
vez em Vida ]Chá e é M que 
depois ida estreia em For-
jães no dia 25, 'nos vamos 
deslocar no próximo dia 27, 
Sábado, .pelas 20. horas. A 

Afonso Dinis   
D. Margarida   
Helena   
Gabriel   
Padre José   
D. Teresa   
Maria   
João :Norelho   
Luís Norelho   
André   
Morgado diAntas   
Fernão Gil   
Amaro I-I   
.Frei António   
José Valente   
Nicolau   
Frei João d'Arca '  
Frei Bento   
Frei Benedito   
Frei Martinho   
Pêro Pires   
Amaro .Pauzin+ho   
Luís Pires   
Zé Lourenço   
Guardas do Degredo   
o 
Guardas em Antas   

Alfonso Tricalho   

4'i expectativa é +grande em ré-
dor da peça, ' Varias .kaprç-
sentações em ,diversas locali-
dades já estão asseéúrádàs. 
0 prestígio conseguido' com 
muito Custo ao 1011190  de 
muitos anos mais,-uma vez 
vai ser posto à. prova. !Oxalá 
que outros que formam gru-
pos de teatro como quem 
arranja-um parceiro para a 
sueca não :destruam o bom 
nome teatral de iForjães de-
viariamente. 
YiO elenco de artista que 

vão levar `à cena a peçamos 
mais diversos locais é o se-
guinte: 

Matias Barros 
Teresa Sampaio 
Sara Jacques 
Manuel Ribeiro. 
Joaquim Pimenta 
Fátima Quintão 
José Ribeiro 
Mário Brochado 
José Brito . 
António Ribeiro 
Mário Dias 
Armando Rolo 
Paulo Silva 
Rui Ribeiro 
'Álvaro Jacques 
João Jacques 
António, Ribeiro 
Mário Brochado 
José Martins 
Henrique Matos 
Rui Ribeiro 
Vítor Carvalho 
Rui Ribeiro 
Gonçalo Jacques 
Carlos Pimenta 
'João Carvalho 
Vito'r Silva 

António Livramento 
José Martins 

+ 

(O~otwi+iKsaac ~ 3.+ pd~) 

Actividades 
7-10-86 — 1da a Lisboa do 

°Presidente da Direcção para 

tratar de diversos assuntos 
associativos, nomeadamente 

'junto da DGD e da Secreta-
ria de Estada -da Cultura. 
12-1086 — Participação na 

prova de atletismo na Àreosa 
— Viana, ido Castelo. 

13-10-86 — Audiência em 
Braga com o Sr. Delegado da 
DGD, Sr. Prof. Valdemar 
Araújo. 

15-10-86 — Início dasaulas 

da Escola de Música .para o 
grupo dos principiantes. 

20-10-86 Reunião a nível 
concelhio na !Câmara; Muni-
cipal entre o Sr. Delegado da 
DGD e os clubes e Associa-
ções desportivas do concelho 
de Esposende. 

24-,10-86— Reunião com o 

conselho directivo da Escola 
Preparatória de Forjães. 

2-11-86 —. Participação na 
prova de atletismo em Vila 

do Conde, organizada pelo 

em'Fiash 
Núcleo Sportinguista .onde 
conseguimos um pri:meiro,lu-
gar colectivo em JUVENIS 
masculinos. 

8-11-86 — Inicio idos trei-

nos de voleibol no pavilhão 
da' Escola Preparatória. 

15 e 16-11-86 — Excursão 
à meia-maratona internacio-
nal ida Nazaré. 

25-11-86 —'Reunião de élu-
bes na Associação de Atletis-
mo de Braga. 

15-12-86 — Inicio dos dois 
cursos de +tricôt com a parti-

cipação de 40 elementos. 
21-12-86 — Participação na 

prova de atletismo 12.11 cor-

rida S. Silvestre de Sta. Mar-
ta-Viana. 

25-12-86 —E-streia, da peça 
de teatro em 'Forjães: 0 SO-

LAR DOS VERMELHOS., de 

Manuel Boaventura no salão 
de festas -da Escola Primária. 
27-12-86 — .Apresentação 

da, mesma peça teatral no sa-
lão paroquial de. Vila Chã --
Esposende. 

Rio_ Neiva •. limpo sim, lixe.i,ra não— Rio Neiva viveiro sim, cemitério não 
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Centenário ida morte., 
de Cesário Verde 

Cesário Verde .nasceu cin. Lisboa ,em .Í855 e mor-
reu sem 1886 vitimado pela tuberculose que lhe inter-

rompeu a caminhada, poética. A sua obra foi compi-

lada pelo seu últínto amigo Silva Pinto, uni ano após 

a sua morte, num livro intitulado «O Livro de Cesárió 
Verde». Estas breves`.réfere"ncias ,têm dupla finalidádé: 
primariamente, prestar homenagem ao poeta pela pas-
sagem do primeiro centenário de sua miorte; secunda-

riamente, dar itópicos de leiturú àqueles que são obri-
gados -e desejam ,estudá-lo. ' 

Cesário Verde é úm ,pintor , náscido poeta — .assi.m 
o rotulou David Mourão Ferreira. É um daqueles ar-
listas para quem o mundo externa conta de miodo pri- 
macia] e- as suas emoções .poéticas só ,atingem plena 

,expressão' quando preliminarmente aquecidas pela vi-
são pictórica. 1 

A temática fundamental ,desta ipoesia é o contraste 
cidade/campo, s.e., vida artificial/vida ,natural, respec-

tivamente. Cesário denuncia o ambiente citadino cor-

rupto, desvitalizado e tóxico sem oposição à simplici-
dade pacífica e salutar do campo. A, cidade é repressão, 
doença, morte; o campo éencarado como alternativa 

vital à cidade mortífera, um agradável .lugar de re-
pous.o, um antídoto às corrupções da cidade. 

Encontramos igualménte na sua obra,uma crítica 
objectiva e um julgamento moral subjectivo, alicer-

çado na injustiça social, da sociedade contemporânea. 
Em «Cristalizações», por exemplo, õ ,poeta visio-

nou os trabalhadores desumanamente carregadas e 

logo a imaginação operou a associação com bestas de 

carga. ' 

Se consultarmos qualquer História .da Literatura 
Portuguesa todas o incluem na ,estética realista: é o 
nosso maior lírico realista, afirma, por 'ex., António 
Bragança. Mas, como anota Elisa Lopes Cóias nuína 

revista da -especialidade, adjectiVar a .poesia de Cesário 
Verde de realista é uma atitude, que item tanto de sim-

plista como de insatisfatória. É certo que o poeta em-

penha-se, no real; -porém, a visão subjectiva é mar-

cante. As impressões que o real .deixa aio poeta sal-
planta o real objectivo. A obra aproxima-se bastante 

dos processos impressionistas. Daí poder considera-1a 
corno lírico-impressionista. A linguagem itiranspõe o 

oa:mpo meramente referencial para um -mundo imagi-
nário já que a ,percepção do real leva a uma interiori-

Zação por parte ido eu lírico. Depois de uma visão im-
pressionista e objectiva da ,realidade, há unia transfi-

guração dessa mesma realidade, i.e., ;passa-se de um 

espaço físico para uni espaço psicológico. 0 poeta re-
cria a realidade, filtra-a ,pela subjectividade, transi igu-
ra-a. Há uma visão subjectiva que metamorfoseia ,o 

real, tornando-o fantástico. Por uni lado temos a reve-
lação do real como -ela se apresenta à observação ,e 
também sob a forma de denúncia social; por outro, 

temos ias manif estações emotivas do sujeito lírico. 

A título exemplificativo sirva-nos o .poema «Num 
Bairro Moderno». ,A, rapariga f ranzina e feia que vai à 

cidade vender .os produtos da terra serve de ,trampolim 
para o poeta fazer .uma série de associações transfigu-

rando surrealisticamente essa realidade. Assim, nos 
«Simples vegetais», o poeta vê um «ser humano», «num 
novo corpo orgânico», «cheio de belas proporções 

carnais». Sintetizando: o ideal estético clã obra poética 

de Cesário Verde baseia-se em dois .elementos: a .objec-
tividade e a subjectividade, Le., a observação do real 
e a transformação pelo meio de análise que dá ocasião 

a uma «visão de artista» como opróprio Cesário Verde 
o afirma. 

Gil Abreu 

— «Ã PROCURA DE RAÍ-

ZES» é um programa -da rá-
dio Forjães emiti-do às Ter-

ças-feiras entre as 21 e 22 

horas sobre a história de 

Forjães. ' 

—A Câmara Municipal de 
Esposende atribui às colecti-

vidades desportivas do con-
celho, na reunião de 9-10 86, 
subsídios no valor de esc. 
5.350.000$00. 

— Na segunda; quinzena de 
Setembro realizou•se mais 

uma ,campanha ide escavações 
arqueológicas no povoado 

castrejo de S. Lourenço. Este 

trabalho foi orientado pelo 

Arqueólogo Dr. Carlos Bro-
chado de Almeida. 

— A rede ide abastecimen-

to de energia eléctrica de 
Forjães será substancialmen-

te melhorada com a entrada 

em funcionamento brevemen-
,te dos recém construidos 

Notícias breves Actividadés 
da ACARF 1 

Postos de Transformação do 

Cerqueiral, Infia e Santa. 
—A pavimentação dos ca-

minhos do. Vau, Estrada -do 
Matinho e caminho da Neiva 
será posta a concurso no ini-
cio do próximo amo estando 
previsto o início das obras 

no primeiro itrime:stre. 
—o Eng.º Couto dos San-

tos, Secreitário de Estado da 
Juventude deslocou-•se recen-
temente a Esposende em vi-
sita de carácter partidário. 
Apesar disso houve contactos 
não agendados nomeadamen-

te a nível autárquico, de 
grande utilidade. 

A Associação Despor-
tiva de Esposende lidera de 
parceria com o Vianense a 
Série A -do Campeonato Na-
cional da 3.^ Divisão. 

NAO ESQUEÇA: 

TEATRO EM FORJA-ES 
Ne dia 25/12/86, às 20 horas 

Delegado da D. G. D. 
Tomou posse o novo dele-

gado em Braga da Direcção 

Geral dos Desportos, Prof. 
Valdemar Araújo. Pessoa so-
bejamente conhecida no 
meio e :de inegáveis qualida-

des para o lugar que ocupa, 
que, esperamos seja por 

muito tempo, transformou 
a mentalidade que muitos 

dirigentes tinham do des-

porto numa nova concepção 

realista das potencialidades 
que há a desenvolver. Para 
este nosso amigo auguramos 
um futuro promissor no de-
sempenho do seu novo car-

go. São os votos da AGARF 
com a certeza .de poder con-
tar connosco. Felicidades. 

(Continuação cia 2.9 páginci) 

Biblioteca 

Continua em funcionamen-
to na forma do costume a bi-
blioteca. Já foram movimen-
tados mais de 1.100 livros e 
revistas em menos de um 
ano. 
Aspiramos a ter mais li-

vros para assim podermos 
dar resposta às diversas soli-
citações que nos são feitas. 
Reconhecemos :também que 
muitas mais pessoas se po-
diam dedicar à leitura. Há 
oportunidade de consultai 
muitos livros, porque não 
aproveitar? A leitura conti-
nua a ser e será cada vez 
mais um importante meio de. 
valorizaçã6 pessoal. Fomen-
tar a leitura é um idos nossos 
objectivos. Aproveite a nossa 
sugestão. Verá que valeu à 
Pena. 

António Fernando da 
Cruz, Novo 

Este sócio da ACARF, 
atento às necessi4ades que a 
nossa secção desportiva atra-
vessa, decidiu, em boa hora, 
oferecer à Associação 20 FA-
TOS DE TREINO para a 
nossa equipa de atletismo. A 
par do nosso reconhecimento 
aqui fica o agradecimento 
público e sincero., certos de 
que ainda há quem saiba re-
conhecer o esforço que .temos 
feito pelo desporto amaxlor. 
Oxalá outros lhe sigam o 
exemplo. 

Sócios Aniversariantes no 1.° Trimestre de 1987 
3-1-- Joana Carvalho da 

Costa. 
12-1— Teresa Maria; Al-

meida Sampaio. 
17-1— António Fernando 

da Cruz Novo. 
20-1 -- .António Eduardo 

Correia Pinheiro. 
-- Maria de Jesus -Couto 

Faria Silva. 
—José Carlos Araújo Pi-

menta. 
24-1—Luzia Torres Amo-

rim. 
25-1— Maria Rosa Sá Fa-

ria de Abreu. 
30-1— José Maria Couto 

da Silva. 
7-2— Orlando Sampaio de 

Castro. 
— José Maria, Lima da 

Cruz. 
9-2 — Mário Miranda Vila-

verde. 
, Ilda Rosa. Teixeira de 

Sá Bernaidino. 
17-2— Artur da Silva Cor-

reia. 
—Manuel Joaquim Silva 

Sinaré. 
24-,2 — Matia,s da Casta 

Barros. 
26-2 — José da Piedade 

Brito. 

28-2— Rosa, Maria Azeve-
do Abreu. 

3-3— Cândido Edgar Tei-
xeira Lima. 

5-3— Maria Neiva Cruz 
Sá. 
— Paulo 

Lima. 
15-3 — Sílvio Azevedo 

Abreu. 
17-3 — José Maria Costa 

Cruz Dias. 
21-3 — Lúcia Jesus Faria 

Lages. 
24-3 — Júlia; Martins Go-

mes dos Santos. 
27-3 — José Albino Faria 

Abreu. 

J o r g e Barros 

28-3 — Domingos Marfins 
Freitas. 
30-3 — Carlos Alberto Li-

ma Gomes Ribeiro. 
— Maria Lurdes Cruz Pe-
reira. + 

A ACARF associct—se deste 
modo a .rodos aqueles que 
mais directamente colaboram 

na prossecução dos nossos 
objectivos desejaondo-lhes um 
FELIZ ANIVERSÃRIO, f a^ 

zendo votos para que essas 
datas se repitam por muitos 

anos. 

DROGARIA ANABELA 
de 

Venâneio Sousa ,Ribeiro 
LUGAR DA IGREJA   F O R J A E S 

Representante das tintas DYRUP e ROBBIALAC 
Fio e anilinas para Esteiras — ,Ferragens e Derivados 

Rações, Pesticidas, etc. 

—x—x—x—x— ABRE AO PI3BLICO NO DIA 2/1/87 

Rio Neiva limpo sim, lixeira não Rio Neiva , viveiro ,sim, cemitério não 
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Noticia ndo/Comenta ndo 
Amigos do Lar 
de Santo António 
Teve lugar em 8 do cor-

rente mês urna reunião -dos 
amigos deste Lar de Tercei-
ra Idade. Esta reunião que 
também dá -cumprimento a 
um dos artigos ,do Estatuto 
desta ,Instituição, serviu 
para as pessoas visitarem as 
novas instalações e conver-
sarem um pouco Com um 
dos maiores amigos do Lar, 
o ISr. Dr. Manuel Queiroz. 
Por este foi feito sentir -aos 
presentes .a necessidade que 
há em colaborarem nesta 
Obra de protecção à velhice 
e invalidez. E, collaborar não 
é lão difícil assim, não é ne-
cessário ser um benemérito 
de dinheiro, bastará por 
exemplo, uma visita de vez 
em aquando para conversar 
um pouco com eles, trocar 
impressões, fazê-elos sentir 
integrados na nossa Socie-
dade. 

Jardim de Infância 
- FESTA DE NATAL 

0 Jardim de Infância le-
vou a efeito no passado dia 
14 a Festa ide Natal para .os 
seus alunos. 10 espectáculo 
teve lugar no salão de fes-
tas idas Esedlas Rodrigues 
de Faria e foi dedicado às 
crianças tendo a participa-
ção da ACARF — Escala de 
Música, o Rancho Infantil 
de (Forjães, e ainda a parti-
cipação de um ;grupo de 
Pais. É a repetição do acon-
tecido no ano itransacto e 
auguramos que se repita nos 
próximos. Esta iniciativa 'foi 
subsidiada pela Junta de 
Freguesia e iteve a colabora-
ção prestimosa dos `Pais ou 
encarregados deeducação 
no apoio à organização que 
coube às educadoras do Jar-
dim. 

Campo 
Horácio Queiroz 
Este recinto desportivo, 

propriedade do Eorjães S. iC., 
está a sofrer vultosas abras 
de beneficiação desdeo mês 
ide Junho último. 0 alarga-
mento do rectângulo de jo-
go e novo piso ido mesmo, 
novas vedações e acessos 
para o, ;público, bilheteiras, 
bar e sanitários de dimensão 
e funcionalidade compatí-
veis, novastorres e sistema 
de iilumina'ção dão já um 
novo rosto ao «velho» cam-
po. 0 responsável 'técnico 
pelas ,remodelações é o Arq.' 
Carvalho Couto. 

Agua imprópria 
para consumo 
A água que abastece a Es-

cola Primária e Jardim de 
Infância, segunda análise re-
centemente feitas não deve 
ser utilizada para consumo 
nem para a higiene pessoal 
por se -encontrar contamina-
da. De acordo com parecer 
da Delegação de Saúde .tal 
contaminação pode ser atri-
buída a infiltrações prove-

nientes ide fossas. Dado não 
haver uma ;total garantia de 
purificação e também devido 
ao elevado custo de um tra-
tamento das águas, o caso 
vai ser remediado, tempora-
riamente, com o abasteci-
mento feito pelos Bombei-
ros ,de Esposende de água 
potável. 
Entretanto, as entidades 

competentes, nomeadamente 
a Junta !de !Freguesia solici-
tou à 'Curara Municipal um 
estudo para se proceder à 
Exploração das nascentes 
que esta freguesia ,possui ma 
Poça do Rego e Fonte d'Ar-
cada que possibilitará o 
abastecimento por ,gravida-
de a toda a freguesia. 

Pelas Escolas 
Nos dias 10 e 11 ide ,Outu-

bro a Associação de Pais da 
Escolla Preparatória de For-
jães, numa organização con-
junta com o 'Conselho Peda-
gógico e o TAOJ, comemo-
rou o Ano Internacional da 
Paz levando a efeito as -de-
signadas «Jonnadas de Paz»: 
Várias iniciativas de índole 
cultural, recreativa -e religio-
sa marcaram o aconteci-
mento -que congregou a pre-
sença dos alunos das nossas 
Escolas, familiares ,e Ami-
gos. 
No dia 17 -de Dezembro 

houve iFesta de Natal na Es-
cola Primária. Cada turma 
apresentou -o seu teatro, as 
suas .cantigas, poesia, atc.. 
No fim houve banhe !e brin-
quedos para todos. 

Festa de 
Santa Marinha/1987 
Depois dos Itradic.ionais pe-

ditórios de S. Miguel já está 
asgendado para, o inicio ,do 
próximo ano um cortejo de 
oferendas cujas receitas re-
verterão a favor destas fes-
tividades. Entretanto a Co-
missão de Festas já está a 
trabalhar na preparação do 
programa, estando já assegu-
radas -quatro Bandas de Mú-
sica, como a tradição da; 
Terra manda, e do melhor 
que há em Bandas civis. 

Ponto Final 
Uma onda -de solidarieda-

de enche o mundo cristão na 
quadra natalícia. Mas, pas-
sados uns dias tudo já en-
grenou na lufa lufa habitual. 
Poucos pararão um pouco 
para lembrar o . menino ,que 
queria um carrinho ca mãe 
que não lho .podia dar, c, ve-
lhinho que sem família vive 
rodeado de solidão, .a peque-
nita que na acama do Hospi-
tal não recebe vis'ta's por-
que os Pais de longe, mão 
têm dinheiro para ta viagem 
de camioneta... 
NATAL é em Dezembro 

mas em Maio pode ser É 
assim que um ,poeta canta e 
convida à partilha fraterna 
entre os homens que, muitas 
vezes .se Mica, infelizmente, 
pela solidariedade efémera 
destas vésperas de ..Natal. 
PONTO FINAL. 

,Assim, para o dia'17 estão 
contratadas as Bandas de 
Paços de - Ferreira e Melres 
e ,para o -dia 18 a de Pevidém 
e Trofa, 

Futebol - Forjáos S. C. 
0 Forjães S. IC. foi Vence-

dor da série em que partici-
pou ma disputada Taça A. F. 
de Viana do Castelo ficando 
assim apurado paira a fase 
seguinte a disputar no finall 
do campeonato: Nesta com-
petição, prova maior da Dis-
trital, o comportamento da 
equipa não item correspon-
dido, em termos de resulta-
do, ao seu valor. No entan-
to espera-se que os bons re-
sultados comecem a surgir 
para satisfação da massa 
associativa e de -to-dos os 
Forjanenses que esperam 
sempre o melhor da sua 
equipa mantendo o nome do 
Forjães S. •C. sempre no 
topo ido 'Futebol iDistrital. 

Vltiinos ,resultados: 

Forjães, 0 — Lanlhelas, 1 
Monção, 3 — +Forjães, 0 
Forjães, 0 — Torreense, 0 
Anha, 1 — 'Forjães, 1 
Caminha, 0 — Forjães, 0 

i 

Querem matar o Rio NeiVa 
(Co~ão da l.! p•IliMrt) 

muitas das vezes ficaríamos sem ;saber quais as suas 
verdadeiras origens. 'Temos o exemplo gritante, aqui 

+p bem perto, do crio (Cávado que tanta olémica .à -sua 
volta tem gerado. iSó que normalmente ,os «financeira-
mente interessados» são itao «grandes» e as suas in-
Euências tão fortes que conseguem quase, sempre fazer 
prevalecer as suas .teses contrariando tudo e todos. 
NÃO DEIXEMOS POLUIR O NOSSO RIO NEIVA. 

Temos que o defender, doia a quem doer. As po-
pulações têm to seu ;parecer a dar e para isso têm as 
seus eleitos e as suas Associações locais !para serem 
auscultadas. 10 alerta -fica .aqui dado anesmo que tais 
notícias, com fundamento, não se venham a concreti-
zar. É que, parece-.nos que a 'Câmara (Municipal -de 
Barcelos já se apressou a desmentir o noticiado. Mas, 
como diz o provérbio, não !há (fumo sem fogo e por-
tanto temos de estar bem atentos porque a assim ser, 
o .perigo espreita. Tal desmentido deve tratar-se de 
uma manobra de diversão ;pois segundo apuramos, a 
realidade é que certas obras já estão em (fase de con-
clusão e outras infraestruturas necessárias, como se- 
jam tubagens subterrâneas, chaminés, ;sistemas -de 
transporte de água, etc., também estão a ser construí-
das. Se isto é um facto, porque ,razão se ,apressaram 
em desmentir! ? 

NÃO A POLUIÇÃO DO RIO NEIVA. Exijamos ime-
diato cancelamentorde tal projecto ambíguo. 

Não amais um crime ecológico. 
Aqui Mica o nosso alerta, que julgamos. legítimo, 

para que no futuro, ;se necessário, possamos estar to-
dos bem unidos em defesa do nosso Património. s 

RIO NEIVA LIMPO, iSIM. 
CEMITÉRIO, NÃO. 

i 

Lei de Bases do Sistema Educativo 
(Continaoação da 1. 8 P~) 

anos com duas ,grandes 
orientações fundamentais: 
a) — Orientação ;para a 

vida activa. 
b) — Prosseguimento de 

estudos. 

C.2.3 Ensino Superior 

0 ensino superior -com-
preende o ensino universitá-
rio e o ensino politécnico. 
Em termos de acesso man-

tem-se o « numerus clausus». 
0 ensino universitário con-
fere os graus ,de licenciatura, 
mestre e doutor. 10 ensino 
politécnico confere -os graus 
de bacharel e diplomas de 
estudos 'superiores especiali-
zados i(DE:SE). 

C.2.4 — Modalidades espe-
ciais da Educação Escolar 

Constituem modalidades 
especiais (n ° 1 do art ° 16.°): 
a) — A educação especial. 
b)t — A formação. profis-

sional. 
c) — 0 ensino recorrente 

de Adulitos. 
d- — 0 ensino à distância. 
e) — 0 ensino +português 

no estrangeiro. 
;Nesta área a maior inova-

ção reilaciona-se com a for-
mação profissional onde se 
reconhece que têm acesso, 
os que tenham concluído a 
escolaridade obrigatória, os 
que não conoluiram a esco-
laridade obrigatória até à 
idade 'limite x(15 anos) e os 
trabalhadores que preten-
dam o aperfeiçoamento ou 
reconversão profissionais. 

C.3 — Educação extra-
-escolar 

A .educação . extra-escolar, 
,tem como objectivo permitir 
a cada indivíduo aumentar 
os seus conhecimentos e -de-
senvolver as suas potencia-
[idades, em complemento da 
formação escolar ou -em su-
primento -de uma carência. 
Esta .integra-se numa pers-
pectiva de educação PERMA-
NENTE e visa a CONTI-
NUIDADE de acção educa-
tiva. 
` Os sectores fundamentais 
da educação extra escolar 
são (n.° 3 do art.'> 23 °): 
a) — Eliminar o analfabe-

tismo literal e funcional. 
' b) — Contribuir para a 
efectiva igualdade de opor-
tunidades educativas e pro-
fissionais dos que não fre-
quentaram o sistema regu-
lar do ensino ou o abando-
naram precocemente, de-
signadamente .através -de a'l-
fa'betização e -da Educação 
de (Base -de Adultos. 
c) — Favorecer atitudes de, 

solidariedade social e de 
participação na vida da co-
munidade. 
,d) —'Preparar para o em-

prego, mediante ;acções de 
reconversão e -de aperfeiçoa-
mento profissional, os adul-
tos cujas qualificações ou 
treino profissional se tor-
nam inadequados face ao 
desenvolvimento tecnoló-
gico. 
e) — Desenvolver as apti-

dões tecnológicas e o saber 
técnico que permitam ao 
adulto adaptar-•se à vida 
contemporânea. 

lf) — Assegurar a ocupação 
criativa idos tempos livres 
dos jovens e adultos com 
actividades de natureza cul-
tural. 
*No n.o 5 do mesmo artigo 

diz-se que compete ao Esta-
do. promover a realização de 
actividades extra-escolares e 
apoiar as que, neste domínio 
sejam da iniciativa das au-
tarquias, Associações cultu-
rais e recreativas, Associa-
ções de Tais, Associações de 
Estudantes e Drganisinos 
juvenis, Associações de edu-
cação popular, organizações 
sindicais e comissões . de 
trabalhadores, organizações 
confessionáis e outras. 
D — A ênfase que demos 

a este sector do sistema edu-
cativo, deve-se de facto, ao 
papel que as ASSOCIAÇÕES 
podem e devem desempe; 
nhar no que concerne N po-
lítica educativa. Só existe 
urna real e democrática edu-
cação se todos nos empe-
nharmos nela. A «nova» 
educação exige co-responsa 
bilidade. 
E — 0 «novo» sistema 

educativo impõe :ainda -que 
existam estruturas adminis-
trativas de âmbito ,nacional, 
regional, autónomo, regional 
e +local e forcem o Ministé-
rio à descentralização e des-
concentração de serviços. 
F — Foi nosso propósito 

apresentar sucintamente as 
linhas .gerais da :Lei de Bases 
do :Sistema Educativo e re-
filectir sobre o reconheci-
mento e importância que é 
dado às ASSOCIAÇÕES no 
que concerne à educação é 
ao desenvolvimento das po= 
pulações. 

Antônio da Silva Fortuna.to 
Roaventura 

'Licenciado em .Filosofia 
Diplomado em Gestão de 

Recursos Humanos e 
Psicologia no Trabalho 


